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EDITORIAL

Contribuições do Tudo

Revista aborda um dos temas 
mais estratégicos da atualidade.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

MDB dividido e renovado
Em Arroio do Meio, eleição da 

mesa diretora expõe racha na sigla.

O plano para orientar o desenvolvimento urbano do município ain-
da está longe de ser consolidado. Processo perdura desde 2017, quan-
do começaram os primeiros debates e estudos técnicos.

Protocolado em abril no Legislativo, divergências entre os vereado-
res ainda impedem acordo para a sua votação. Segundo parlamenta-
res, texto é muito extenso e demanda mais tempo de estudo.

Por que o projeto para Lajeado ainda não foi votado após oito meses de discussões

Com mais de 40 emendas, 

Plano Diretor fica para 2020

SEM CONSENSO

Página 3

Página 11

DEPREDAÇÃO

Cemitério Municipal de 
Cruzeiro do Sul foi alvo da 

ação de vândalos. Crimi-
nosos destruíram fotos de 

pessoas falecidas e furtaram 
peças metálicas de mais de 

150 túmulos. Polícia Civil 
investiga o caso. 

Vândalos 
perturbam  

descanso 
eterno

Crime ocorreu durante a 
madrugada. Polícia promete 

reforçar patrulhamento

GABRIEL SANTOS

Das bolachas aos 

panetones, saiba como 

preparar alguns doces 

que são parte das 

tradições natalinas.

Receitas 
do Noel

DELÍCIAS DE NATAL
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O FUTURO

  CHEGOU.
ESTAMOS

  PREPARADOS

A 
revolução 

tecnológica  

se consoli-

da e desafia 

indíviduos, empresas e 

setor público a se rein-

ventarem. Os avanços não 

têm limites, seguem em 

velocidade exponencial, 

quebram paradigmas e 

exigem a reformatação de 

velhos conceitos, valores e 

processos. Inovação é a pa-

lavra de ordem, em todos 

os setores. Como a região 

se organiza para encarar a 

nova era? Esta é a aborda-

gem da revista “Tudo – A 

Revolução dos Negócios e 

das Pessoas”, que acompa-

nha esta edição.  

DOIS VALES
UNIDOS PELA
INOVAÇÃO

O IMPACTO DA 
TRANSFORMAÇÃO
INDUSTRIAL

O DESAFIO DA 
MÃO DE OBRA
E O PARADOXO
DO DESEMPREGO

O QUE PENSAM
PREFEITOS E 
VEREADORES
SOBRE INOVAÇÃO



se debruça sobre o projeto e 
aprova ele”, projeta.

O Plano Diretor é um 
instrumento básico da 
política de planejamento 
e desenvolvimento muni-
cipal sob os aspectos fí-
sico, social, econômico 
e administrativo.

Sem 

frustração
No governo, o sentimento é 
de que não há como reverter 
a decisão da câmara. A preo-
cupação maior do Executivo 
não é com as emendas apre-

sentadas, e sim com a insegu-
rança de empresários para 
dar andamento a investi-
mentos na cidade.

do dúvidas entre os parlamenta-
res. “Todos os vereadores ainda 
tem sugestões para apresentar. 
O próprio líder de governo apre-
sentou 15. Humanamente, é im-
possível avaliar em uma semana 
um plano tão complexo com as 
emendas”, explica a presidente 
Neca Dalmoro (PDT).

Para a vereadora, não há neces-
sidade de convocar uma sessão 
extraordinária às pressas, como 
sugeriram alguns colegas. 
“Vamos buscar técni-
cos para auxiliar nessa 
análise e ver a parte le-
gal. 30, 45 dias a mais 
não vai prejudicar o 
crescimento do muni-
cípio, nem trancar 
empreendimentos. 
Em fevereiro, a gente 

“A nossa parte foi feita. Leva-
mos o plano para a cidade, dis-
cutimos com todos os setores da 
sociedade. Não vejo algo a mais 
que possa ser feito nesse sentido”, 
comenta o secretário de Planeja-
mento, Rafael Zanatta.

Apesar do adiamento, Zanatta 
diz respeitar a posição da câma-
ra e destaca o amplo debate fei-
to em torno do projeto. “Estaria 
frustrado se votassem e rejeitas-
sem o projeto. Foram mais de 50 
reuniões comunitárias. Estamos 
quase no fim de 2019 e o tema se-
gue pulsando. Nunca um plano 
diretor foi tão debatido quanto 
esse”, salienta.

pontuais”
Criticado pela opo-

sição por apresentar 
emendas ao Plano Dire-

tor no apagar das lu-
zes, Mozart Lopes (PP) 

-
-

tuais” e atendem ao interesse de 
empreendedores da cidade. “Elas 
vem para somar, e não denegrir o 
Plano. Não estou puxando para o 
meu umbigo. Dessas 15 emendas, 
10 foram amplamente discutidas 
nas comissões”, salienta.

Lopes, que se despede da câma-
ra na última sessão – o titular Lo-
rival Silveira reassume o mandato 
em 2020 – diz ser o único a parti-
cipar de todas as reuniões do Pla-
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LAJEADO

F
icou para o último ano da 
gestão de Marcelo Cau-
mo a votação do novo 
Plano Diretor Lajeado 

2040. Protocolado na câmara em 
abril, o projeto não será aprecia-
do na última sessão do ano volta-
da para a discussão de matérias 
legislativas, que ocorre na próxi-
ma segunda-feira, 23.

A tendência é de que o projeto 
seja arquivado. Com isso, o gover-
no deverá encaminhar um ofício, 
durante ou após o recesso parla-
mentar, solicitando o desarquiva-
mento do Plano Diretor. Até o mo-
mento, mais de 40 emendas foram 
apresentadas ao texto original, en-

-
readores e pelo próprio Executivo.

As emendas mais recentes ain-
da não foram analisadas, deixan-

A NOVELA DO
PLANO DIRETOR 

• A elaboração do novo Plano 
Diretor iniciou em março de 
2017, com a contratação de 
uma empresa de consultoria 
para elaborar o documento. 
O valor pago ao arquiteto e 
urbanista Ênio Perin foi de R$ 
192 mil;

• No mesmo ano, ocorreram 
as primeiras audiências 
públicas, em setembro e de-
zembro. Em 2018, iniciaram 
as reuniões comunitárias. 
Ao todo, foram 30 encon-
tros junto às associações de 
moradores existentes nos 
bairros de Lajeado;

• Em março deste ano, mais 
uma audiência foi realizada, 
antecipando o encaminha-
mento do projeto de lei à 
câmara, em abril;

• Desde então, o Legislativo 
realizou um amplo estudo, 
reunindo representantes de 
todos os bairros e integran-
tes do governo, Sinduscon e 
Seavat. Também analisaram 
artigo por artigo o projeto;

• Em setembro, surgiram ru-
mores de a votação ocorreria 
na semana de abertura da 
9ª Construmóbil. A possi-
bilidade foi rechaçada pela 
presidência;

• Em novembro, um projeto 
de lei substitutivo foi en-
caminhado à câmara, com 
emendas modi4cativas, sen-
do algumas sugeridas pelos 
próprios vereadores.

PLANO DIRETOR

Alegando falta de 

tempo para analisar 

emendas, câmara 

prefere apreciar a 

matéria no retorno 

do recesso. Secretário 

nega frustração e

diz que governo

fez sua parte

Câmara promoveu dezenas de audiências para discutir artigos do plano

CAROLINA GASPAROTTO

no Diretor. “Me dediquei muito, 
li artigo por artigo. O projeto está 
maduro, então pode ser votado 
sem pressa, sem estresse. Mas tem 
que ser bem no começo de 2020. 
Se passar de março, abril, aí vira 
politicagem”, alerta.

VALE DO TAQUARI

Cinco empresas do ramo da fa-
bricação de cosméticos da região 
são investigadas por sonegação de 

-
grou, na manhã dessa quarta-feira, 
18, a operação “Preço maquiado”. 

O montante de ICMS sonegado 
aos cofres públicos, acrescidos de 
multas e juros, é estimado em R$ 
25 milhões. Os alvos da ação são 
cinco empresas da região de Laje-

Operação de combate 

à sonegação cumpriu 

mandados de busca 

e apreensão em cinco 

fábricas da região

empresas e a cidade onde atuam.
-

lizada como Pólo Gaúcho de Cos-
méticos. O municípios conta com 
17 empresas do setor.

Para o coordenador do Grupo 
Especializado Setorial de Medica-
mentos e Cosméticos da Receita 

Estadual, Fernando Henrique Fer-
nandez, o combate à sonegação é 
também um combate à obtenção 
de vantagens ilícitas.

“Não é uma questão meramente 
-

mo produto e eu pagar R$ 10 de 
imposto e você pagar R$ 20 eu vou 
enriquecer mais ou terei um preço 

Cinco empresas da região são investigadas pela Receita Estadual

COMO FUNCIONARIA
O ESQUEMA
• No setor de cosméticos, 
os impostos são pagos “na 
fonte”, ou seja, na indústria;
• Os valores são calculados 
sobre o preço 4nal de venda;
• As empresas criam 
empresas de fachada, que 
compravam os produtos 
declarando um preço menor 
que o verdadeiro;
• Os impostos são pagos 
sobre o valor 4ctício.

melhor. A sonegação causa uma 
vantagem ilícita”, avalia.

Omissão e 

subfaturamento
Os indícios apontam para a re-

dução dos valores arrecadados, 
por meio da omissão de saídas 
dos produtos, e de subfaturamen-
to na Substituição Tributária. A 
ação cumpriu mandados de busca 
e apreensão em busca de docu-
mentos e informações. Ao todo, 

tributários e quatro policiais mili-
tares participam da ação.

A iniciativa faz parte de um con-
junto de ações que estão sendo 

O objetivo é combater práticas 
de grupos de empresas que se 

obter vantagem concorrencial ou 

enriquecer ilicitamente, preju-
dicando a concorrência leal nos 
segmentos. Enquanto alguns con-
tribuintes recolhem integralmente 
os tributos ao Estado do Rio Gran-
de do Sul, outros prejudicam o 
mercado com práticas ilegais.

DIVULGAÇÃO



Aposta
Político 

responsável 
por intensos 
embates neste 
ano de 2019 enviou-me uma 
mensagem. “Quer fazer uma 
aposta?”. Não gosto de apos-
tas. Mas sou curioso e pergun-
to sobre o assunto ou objeto da 
aposta. “Não votarão o Plano 
Diretor em Lajeado em 2020”, 
atesta. Eu, otimista que sou, 
apostei que os vereadores co-
locam em votação o projeto de 
lei já nas primeiras sessões do 
próximo ano. Sorte pra todos!

Presidente ausente
Em Imigrante, uma cena atípica. No dia da 

eleição da nova Mesa Diretora da Câmara, o 
atual presidente, Jairo Pott (PP), não compa-
receu na sessão. Questionado, ele resumiu. “Eu 
tinha saída a trabalho e não consegui retornar a 

-
do tempo, Fabiano Acadroli (PP) foi eleito com apoio de Jaquelini 
Mildner Stevens (PP) e também dos representantes do MDB – que é 
Oposição ao governo de Celso Kaplan (PP). Acadroli derrotou outro 
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vitória de Luís Both 
(MDB) na Câmara de 
Arroio do Meio pode 
mexer com a sigla nos 

próximos meses. O novo presi-
dente do Poder Legislativo venceu 
internamente uma queda de 
braço com o colega de partido, o 
vereador Marcelo Schneider, con-
tando com o apoio da Oposição. 
O resultado não foi bem digerido 
e, talvez, os únicos dois votos 
contrários à chapa da nova Mesa 
Diretora comprovam um racha 
dentro do MDB.

Para Both chegar à presidência 
da casa, foi necessário um acordo 
com a Oposição. Há quem diga 
que ele deve migrar para o PDT 
na próxima janela de negociações 
partidárias. Kiko Noronha (PTB), 
que também auxiliou na vitória de 
Both nessa quarta-feira, é outro 
que pode trocar de sigla em 2020. 
O vereador é cotado para assinar 
com o Partido Progressista. 

Voltando ao MDB, setores 

Dividido
e renovado

Hoje o leitor é agraciado com 
-

nal é resultado de um compar-
tilhamento constante de ações 
e ideias entre as equipes de 
Redação, Comercial e Direção 
do Grupo A Hora. O conteúdo 
é todo voltado à inovação e 
a essa necessidade urgente 
de criarmos um ecossistema 
mais conectado à tecnologia. 
O conteúdo também provoca: 

do Taquari e Rio Pardo? A 
resposta está no Tudo. 

Entre presidentes
Ontem, durante reunião das comissões na Câmara de Estrela, o atual 

-
núncia. Eu explico. No Legislativo estrelense, o chefe tem direito a dois 
anos de mandato. Mas conforme vem sendo acordado, cada vereador 
permanece só um ano no cargo, e abre mão do segundo ano para algum 
colega. Schossler, entretanto, avisou o provável sucessor, João Braun 
(PP): o presidente do PP precisa conversar com o presidente do PTB. 
No caso, com Elmar Schneider, pré-candidato a prefeito

internos não descartam a possibili-
dade de uma intensa renovação no 
quadro de vereadores. Ao que tudo 
indica, nem todos os atuais parla-
mentares do partido concorrerão à 
reeleição em 2020. Outros nomes 
devem surgir no momento do voto. 
Entre esses, Gustavo Zanotelli, 
Paulo Heck, Henrique Meneghini, 
e também o suplente, César Kortz.

As iminentes mudanças têm 
diversas teses. Para a Oposi-

ção, uma possível debandada 
de nomes fortes comprova que 
o partido está um tanto fora de 
controle – ou esteve. Já para os 
correligionários, em especial os 
mais otimistas, “pode se dizer que 
está surgindo um novo MDB em 
Arroio do Meio, liderado pelo pre-
feito”. Para esses, a renovação é 
necessária e deve incluir, também, 
um número ainda maior de mu-
lheres candidatas. Aguardemos! 

Lorival
Em Lajeado, 

Lorival Silveira (PP) 
já é ex-secretário de 
Trabalho e Assistên-
cia Social. Ontem foi 
publicada no Diário 
Oficial do municí-
pio a exoneração. 
Agora, o Progres-
sista volta para a 
câmara de vereado-
res para concorrer a 
presidente do Poder 
Legislativo, confor-
me acordo firmado 
com a Oposição.

Harmonia entre

os Poderes
Nessa quinta-feira, a 

presidente do Legislativo de 
Lajeado Neca Dalmoro (PDT) 
entregou cópias da nova Lei 
Orgânica à prefeita em exer-
cício, Gláucia Schumacher; 
ao promotor de Justiça da Co-
marca de Lajeado, Neidemar 
Fachinetto; e ao juiz diretor do 
Foro de Lajeado, Luis Antônio 
de Abreu Johnson (FOTO). 
“Uma Lei Orgânica mais 
enxuta e com redação mais 
acessível”, resume ela.

Na manhã de ontem, prefeitos se reuniram na sede da Associação 
dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat), em Estrela, para iniciar 
os primeiros debates sobre a transição da diretoria da entidade. Sai o 
atual presidente, Jonatan Brönstrup (PSDB), de Teutônia, e entra o 
novo presidente, Marcos Martini (PDT), de Nova Bréscia.  

Amvat 2020 União pelo Tudo

raciado com 
-

União p



LAJEADO

“Q
uando chega-
ram as viaturas, 
muitas crianças 
começaram a 

chorar. Muitas têm medo”, conta 
Carine Bagestan, fundadora da 
ONG Élas Social.

Sete meses após a maior opera-
ção policial dos últimos anos no 
bairro - a Ipê Amarelo, que cum-
priu 43 mandatos de busca 
e apreensão e resultou 
em resultou em 18 pri-
sões - órgãos da Segu-
rança Pública voltam 
ao condomínio Novo 
Tempo II, no bairro 
Santo Antônio.

O objetivo da ação 
da manhã de ontem era tentar des-
fazer a imagem negativa que mui-
tos moradores da localidade 
têm em relação às polícias.

“É muito importan-
te esta aproximação, 
para haver não só re-
pressão, mas que são 
policiais, são pessoas 
do bem e estão aqui 
para ajudar”, com-
plementa Carine.

Edite Bottega, 46, comemo-
rou as doações. A sacola de 

inteira. “Não temos condi-
ções de comprar tudo. Fi-

camos muito felizes com as 
roupas, que serão para 
mim, meu marido, mi-

-
nha e para meus dois netos. É um 
presente de Natal”, diz.

Ações para 2020
A ação conjunta reuniu o 

governo municipal, Polí-
cia Civil, Brigada Militar, 

-
ral, Corpo de Bombeiros e 

Ministério Público.
Antes da atividades, 

o promotor Sérgio Die-
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Ação social aproxima 
polícia da comunidade 

MATHEUS CHAPARINI

Ação do Pacto pela 

Paz fez doações 

a moradores do 

condomínio Novo 

Tempo, no bairro 

Santo Antônio

Atividade fez parte do projeto Pacto Lajeado pela Paz e teve a participação das equipes de Prevenção e Fiscalização

Agentes de forças de segurança doaram roupas e brinquedos a famílias

fenbach fez uma palestra aos po-
liciais. Um dos objetivos foi dar 
visibilidade em relação às ações 
que serão desenvolvidas ao lon-

go de 2020.

sendo prevista e, para ter suces-
so, precisam ser entendidos por 

todos os entes da comunidade, 
inclusive pelos agentes da segu-
rança pública, que todos os dias 
estão na rua”, diz. 

Prevenção e 

O grupo fez a doação de brin-
quedos, roupas e roupas de cama 
para famílias de baixa renda do 
bairro. A ação integra os eixos 

Pacto pela Paz. A entrega foi feita 
por agentes dos órgãos das forças 
de segurança.

“Na primeira oportunidade 
que tivemos, vocês foram as pri-
meiras pessoas em quem pensa-
mos para destinar esse material. 
Estamos tão felizes quanto vo-

-
ça do município, Paulo Locatelli. 
Os materiais são provenientes de 
apreensões feitas em operações 
da Receita Federal. Integrantes do 
Pacto pela paz entraram em contato 
com a ONG. Em função do volume 
itens a serem doados, outras famí-
lias também foram contempladas

“É todos juntos. Por mais que 
a gente esteja fardado ou não, so-
mos pessoas da comunidade que 
querem o bem de todos. Apesar de 

-
bém atuamos na prevenção.”

Geração de renda
A ONG foi criada este ano com 

objetivo de gerar renda para mu-
lheres desempregadas e em situ-
ação de risco social moradoras 
do Santo Antônio. Em encontros 
semanais, elas aprendem e produ-
zem brincos e colares que são re-
vendidos a lojas. O projeto atende 
cerca de 20 mulheres.

como assistente social no bair-
ro, iniciativas de aproximação 
do poder público como esta são 
positivas para a comunidade. 
“Quanto mais a gente juntar e 
unir a comunidade dos serviços 
públicos e com segurança, vai ter 
muito mais paz.” 

CRUZEIRO DO SUL

Pouco mais de um mês após ser 
alvo de protestos de moradores, a 
RSC-453, em Cruzeiro do Sul, voltou 

Novo acidente expõe risco em trecho da RSC-453
Colisão entre dois 

veículos ocorrida 

ontem não resultou 

em feridos, mas chama 

a atenção por ser no 

local que foi alvo de 

protesto de moradores 

em novembro

Caminhonete tombou com o impacto da batida. Não houve feridos

MATHEUS CHAPARINI

a ser palco de um acidente de trânsito 
ontem, 19. E a colisão, embora tenha 
resultado apenas em danos mate-
riais, expôs o risco de trafegar naque-
le trecho, no bairro São Rafael.

A batida entre uma SW4 branca 
e um Agile vermelho ocorreu no 
mesmo ponto onde, no dia 5 de 
novembro, um motociclista mor-
reu ao se chocar contra um veícu-

lo, no entroncamento da via com 
a rua Frederico Germano Haens-
gen, no quilômetro 23 da rodovia. 

Para solucionar o problema, 
moradores reivindicaram a cons-
trução de uma rotatória no entron-
camento e o alargamento da pista, 
visando aumentar a segurança 
dos motoristas que trafegam pela 
rodovia. No ato, ocorrido no dia 9 
de novembro, cruzes pretas foram 

memória às vítimas fatais em aci-
dentes ocorridos naquele trecho. 

“Foi um susto grande”
Motorista do Agile, Moisés An-

tônio Dresch é caminhoneiro e 
reside em Boa Esperança, interior 
de Cruzeiro do Sul. Ele, que trafe-
gava no sentido Venâncio Aires/
Lajeado, passa com frequência 

pelo trecho, mas é a primeira vez 
que se envolve em um acidente.

“Isso aqui é uma tranqueira para 
atravessar, tem que tomar cuidado 
para não atropelar alguém. Passo 
seguidamente de caminhão por aqui. 
Não é de hoje o problema”, comenta. 
“Foi muito grande o susto”, recorda.

O acidente
Por volta das 17h15min, uma 

SW4, com placas de Santa Cruz 
do Sul, trafegava pela rua Fre-
derico Germano Haensgen e in-
gressaria na RSC-453. Porém, a 
caminhonete, que não tinha a pre-
ferencial, não teria parado, e foi 
atingida na lateral por um Agile, 
com placas de Cruzeiro do Sul. A 
caminhonete tombou fora da pista 
após o choque, enquanto o auto-












